
 

;uma x5 urban un u¡ uniu
A

E. x.?

N.°I:UBI u Pill] DE um

Oficina de inqn'enão

R. de S. Martin/w, AVEIRO,

  

DOMINGO, i4' ll; AGOSTO 'DE ¡904

    

    
  

    

  

Redacção e administração

.R. de 5-. Martinho

.a "Ênio

   

marron, Manuel Homem Chi-into. .r,

.'os
É?

    

o _.._ _â__h_

 

Asslgnatums
Publicação

AVE'lltO-Um nuno, 18200 réis. Semestre, 600. Fórn de Avei-
No corno do jornal, cado linha, 40 réis. Annuncios cod¡ li-ro, um nuno HINO. Semestre 650 réis. Brazil o Al'ric:t,auno 25500. nim, 30 réis. Permanentes, mediante contrato_ , 3 o

semestre, 15500 réis (fortes).
Os srs. assignautos teem desconto do 30 por cento. '

PAGAMENTO ADIANTADO
NUMERO AVULSO, 30 REIS

M

    

louca. *a ,"“' ' '

 

MS GMNDES HOMENS

A PÁTRIA AGRADMIM'

Jia 'pouco ainda em Roma, 'na cidade

outr'oru pontífioín. hoje secular, crigia-

eo em -face do Vaticano a-estatna do umj

!Ilustre pensador. Era Giordano Bruno,

que n'aqnella sdlemne commemoração

vinha representar ante o sanctuario dus

-tradieções auctoritarias a nova religião

da ldéa Livro. Não ha muito a França

como novo testemunho (la sua admira-

ção ao mais eloqnoute precursor _da

grande Revolução, levantava em Paris,

~ na motropole do moderno pensamento,

a effigie de Rousseau. (non-dano Bruna,

no silencio eloquente do lironze monu-

mental, -era uma Severa protestação çon-

Itra um poder já decnhido mas ainda

hostil e insurgido. que pretende conser-

'Ivar encadoa'das us consciencia-3 e ex.

eommungar a liberdade como um pecua-

'do sem condigna oxpinçno. Rousseau,

,na proverbial simploza do seu gesto,

1truslzulzirla ao metal commemorativo pelo

-escopro do esoulptor, era como uma res-

posta abs quo, cem annnsapds o assom-

' 'broso movimento do 89. alndu crêem na

!riumplial rosarreicãn das antigas c ocu-

domnudas instituições.

Agora. que em Portugal estamos ven-

-úo a reacção -aloar io collo o ameaçar

as conquistas da liberdade, quando re-

nascom dissimulndas ou ostenswas as

corporações monastlcas atiroutandu pela

publica impunidade as leis, que as :ibo-

lirum como nefastos á consciancia e á

liberdade, quando os tribuuaos, servos

fieis da reacção, canonisani _por duras

penalidades a sucrilogu doutrina do que

não é lícito pousar n esta puiz, e que a

religiosa intolerancia é uma condição

essencial na existencia da monarclua,

sumtomos os animosos cidadãos, que

solvem agora a José Estevão, ao tribuna

focundissimo, na propria terra. da sua

naturalidmle, a merecida homonagnm da

sua gloria, como estrenuo e incançnvel

defensor da liberdade no cumpri, no ¡or-

nul, no magistuario e na tribuna, corno o

eloguentd e fervoroso antagonista da re-

nusceute e audaoima reacção. San-lemos

a cidade benemerita e liberal. que fot

das primeiras a olforecer os seus devo-

tados nnturaes como victimus immacu-

lados ao baraço do algoz no sangrento

atvOreeer da portugueza _lihordade, e

quo lime celebra com festivus demons-

trações e com pnhlico monumento o no-

mes a memoria do seu illho mais mi-

musa. ,l

A' gloria do orador vincula-so a glo-

rio du cidade. Não ha mais pl't'clUSO

bratzão para uma terra do que assmnnr-

se' n'clla o nascimento do um homem,

que :l illustrnu e engrandecuu. Avoiro

pode justamente glm-iar-se em _ser o

berço do maior e mais popular _gigante

da tribuna, uunsi desde os primeiros :ir-

reboes da vida parlumnntar. A estatua

que the votou, é ao nmsmo tempo um

affcotuoso ¡u'cito ao talento o ao patrio-

tismo do orador. o uma. expansão tl esta

egoísmo houroso e innncunto, com qlm

a :não extremosa vo roüsctir-se na fron-

tu radiante dc alegria um raio sequer

da auroola brilhante quo i lumma e glo-

i'illou o nome o os roitns do Sun filho.

E José Estevão só Levo :luas paixões.

quoo dominaram principalmente e lho

dúrum a mais genial inSpirução.: o amor

da patria, o enthusiasmo da liberdade.

Mao a patria não era só para elle esta.

vaga nhstracção, esta imagem ideal do

um grande povo governado por eguaes

leis, e nutrido pelas mesmas generosas

tradícçõos. Não era sómente Portugal. n

grande patria, o conjunotn da nação, t1-

nha a sua muoravel miniatura n'est:: pa-

tria menor, porc'nn não menos querida,

onde o exímio tribuna vira a luz.

Quando José Estevão penava saudn- ,

des e angustias nas ddutadns ausencia.;

dos ' exilios, quando polejava fogoso e ¡

Valentissimo nas butullms da liberdade,

os seus olhos buscuvum no longe n terra

sua natal e o sou espirito vom-a a com-

prazer-se no (lulcissimo onlevo do seu

ninho. A libordnde e a. patria. deviam-lhe

a alfoição Bnlhlliianla, que che exprimia

nos seus feitos hcl'oluus do soldado, e

nas suas creações magestosas de orador.

Mas u Aveiro, mas á cidade ridonts e

 

   

               

  

             

  

  
  

'lormosiss'ima do Vouga, a esta sagrava

olln estes íntimos o incifuveís sentimen-

tos, com que um hcroe, no meio dos

seus mais esplendidos triumphos, das

suas mais subidas ambições nas horas

do quieto recolhimento, e do vivor a sós

,oomsígo, dedica á terra, onde teve as

 

plar de gentileza milítwes, quando era

difilcil desigual-¡sa! pdmaiias entre sol-

dados briosos e valentes. Glorioso como

orador na tribuna, circundada de luz ín-

tensa e inusitada, quando elis entre

grandes maduros dospmituva a avassa-

4 iai-los e deslual-ies com o augusto esa¡
q'

odiosos á causa popular. pode ami'mar-

se que durante largo perio-lo a sua pa›

lavra. era proferida com a mão vigorosa

e resoluta nas guarnições da sua espada.

Muitas vezes a nltíva e eloquenl-e Vindi-

cação dos opprimidos foros papulares ia

ter o seu cruouto epilogo nos combates

             

primeiras caricias maternaes e correram

Julnlnsos os seus nnnos infantis.

l'or issu Aveiro lionru em Homo du

nação inteira n, da miiitunto democracia

n meinuria do Jm'i'- Estevão, !nim Iestiilnzi

au mnsmo tampo em sou proprio nome

a Kl'lllllãn ao homem emine Lie, que u

amou u estreune-:nin

Num-..1 estulun erigido a um varão

emu-;tio o benenwritn foi mais honrada-

mculc ganha umiin glorioso prmnio e

galardão. Todos o: loiro: se eni'cixui'dni

na frontn illuminndu e iiirilzeitnsrt d i ill-

-<1_L'm: e syrnputhiçn 'nu-_eiz'una'rh Glorioso

nu cumpanhu_ ulul'iosu nu irilmn'l, ::ln-i

rioso nn ri-\wdnçñin Glorioso. c~mu sol~

dudu quando nn Tiri'vuiru, o no curou do

Porto era apontado como bravo s exem- 
plnndordn !ou verbo imaginoso como

um jupitor :nharnno du pnlnvru outro '0:

demos indicate: da Orutnriu pm'Iun-mn-

tur. Glorioso como cuudilhu nn l'HVnÍLl-

ção, qunndn cru clio u alinu, a inspira-

ção. a hundviru viva. em deredor du

qual so enlllr'iruvum os mundos patrio-

tdi, que lllUlJH'Hlll '413m tréuuus Hein FP»

' naum umnrn o ilLNlJHUWnO de. um reina-

do inl'esto á liberdade o_ tristenmntc me-

mornuo no Inn-,rn tempo niul'tyrologiu da

oppi'cssa nloinocraciu.

E dc feito n :sun vida ¡mhlicadoado

tenrns :innus se “meu de iz'nrinü o pro-

vagões. A perdi'ungãn 'iii-.1 :mis iliscnrsns

quantas voz-«N m'in foi o prnlugzn du uni

numi'luo, tm um ¡MAL-rm, de lim.“t ¡ii-ns.,

cripção lunçudu contra. ollo por goverqu

da nirlaz insurroíçãn.

Saudmnos poi-c o grande homem. o

rnpnldiuri eminuntn. n linnnnlhcnes da

revolução_ u uuerroirn !mirando nn.: Iu-

Hills' nuruçnlnsn-t :lu lilmrvlmli!, n indu-

fxsso :tntuznnkln «Id ¡aguiar-in' I'uliuinszl,

o aruncl-a espírito nnaln s:: oxpnwliruiu

tmlus n: ¡dá-us' o¡vilí<:ulvn'n-i v gqtllül'LHth.

0 nuhrn cuz-ação onda. ¡lilliill'fllll ¡.clu de-

niol-mq-la e ¡mlu patria :is :nuis charada;

aspirações-i. r) multi. I-::itl'u os puros .acn-

UIHCIIMH, que levantam e SulIlÍuium a

ewnncíit huumnu. nño pondo jdniais cn-

lmr cr mliu, il. ¡uva-ju, u VÍ!llf¡lll(__'.'l o. 'i

adnldçãn. LAi'mn Cow." ).

(\I'l.Í:!0 (Hc-rim» r'x;›rc<s;liiid:il..e ;vnru

o Puro do Anriru do 1.' do agosto do

1889.

n uniu _tirania
Está. na memoria de todos n

conducto selvagem, brutal, anti liu-

mamtarm da. filha de Antonio Au-

gusto Coelho de Magalhães, da so-

brinha de José Estevão.

›- Minha. filho. !. ..

- Não o conheço.

- Não conheces o ton pao! O

que te creon, o que tanto amor te

dedicava l. . .

-- O meu pas é Deus. Não te.

nho mais ninguem no mundo.

- Míseravel !. . .

E quando o infeliz, ferido mor-

tolmente no seu coração de pao,

crescia. sobre a victima. do jesuitis-

mo, a, desuaturnda. ñllin desetou e

tocar a síneta. do lmspicío e a. gritar

por soccorro contra quem lho deu

Oserltlilllllutlll
IQI

Perdestes o, sensibilidade, der-

reteu-se-v0s o juizo, nporlrooeu-vos

o coração, ó aveireuses? Como não

estremecois t't idéa doloroso. do vos-

sas filhos ao repetiram ámunhà:

«Eu não o conheço! Eu não tenho

paelÉ'» Como idos leva-Iris pelo :não

ao oonvnnto do Jesus, que ri. sob a.

capo. da. virtude, uma. delegação

d'essn. seita liorrendo que vive do

apunlialar os pass e' de deshonrar

os'filhus?

Oxalá. que o Vento, que hoje vos

refresco, se não torne áinanliâ n'nm

vento torriVel que vos abrazo o oo-

ração.

Mas o drama. é longo. A sobri-

nha dc José Estevão (1) não disso

simplesmente, áiluello que o. &calen-

taru em pequenina, quo llie déra o

sêr, o sangue, a Viilft, a t'deiUllL'la :

«Eu não o conheço, ou não trnlio

pool» Um din, mais inrde, parou

em Aveiro, vindo, do França., onde

professora. Mendes Leite, o nosso

velho Mendes Leito, _procurou-a. e

lllSSUJlIB : _

›~ Tua. mão Hai-:i morilmnrla. ('2)

- Eu não tonlio familia.. A mí-

nlia familia. é Íilcns. .

Sempre a mesmo. resposta. Po-

bre, desgraçado errante do fanatis-

mo religioso !

Mor-s, nitentno n'osto facto, que

é gravíssimo e sério. Olliao que o

ouso (lu filho da Antonio Augusto

Cnolho (lc Magalhães min ó uni rn-

sn isoludo. Ao'oontrzn'io, é o friicto

constante do jesuitismo.

Mães, ollmo que Dons não men-

rln que a. loura. creunçu., que 'vos

asp-iron ns caricms e Vos sorwu os

boring, deixo de vhs :ijoellmr junto

no luito mortunrio n'umu ,mico do

amor e n'umu plirasr (li- pnrdiio.

Nato repelle o pol re velho no foi”

minar «ln viria., nom mpnaliu ny inâs

nas llíll'nR nxtrrmns e flnftt's. O Dmis

(ln HOlIl'llllllL rlc .lon- un'vi'ñn é inil

migo (lo Vosso. Porilui- Li n 'Ill-us da.

maldição, (ln. trisintnt, dit vingança,

da, lL-rouidailo, do odio.

....... 4.

(l, Jom': EsloVão já tinha morrido. Era

u Vingançu do jINIIILH'nu. que Sa lho

npudornn d.: familia to lu. Nimuem igno-

ru qui'. «ou proprio lilhn), dizendo-sn Ii-

lmrul. C* l'N:tn'.'1Uii:u'i-I. , '

!à 'l infeliz lnlllll r ;: to-ln u Iluz'a pa-

iliu du leitu dll nim'm lili' 'Hi' lntN'h-\n'l

u Hdm. Quo não queria¡ man or .se n at Ver.

,Nno queres vu' tnu mãe?   



   

PO'V'O, I)

  

Unamo-nos todos contra. elle,lleza do corpo. que se não sinta hor- se., a natureza, acal'lCllllltlo-nos_

que nos unimos pela Virtude e pelo

Bem. Unamo-nos contra Os Jesuítas

e contra as irmãs da, caridade, que

ó unirmo-nos pela. felicidade e pela.

honra da familia, pelo engrandeci-

mento da patria., pelo triumpho da

humanidade. Amem-so os esposos.

Adoremos os nossos filhos e vene-

remos os nossos paes.

(A Questão dos Irmãs da Carida-

de, «Povo de Aveiro» n." 319 de 25

de março de 1888.)

W
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Ainda. hoic a patria nao conta

filho que se lhe avantuge em no-

breza de. ca-aeter, em vastidão;

de. patriotismo, em grandeza de

pensamento c em sublimidadc de.

cloquencia.

A lacuna que a sua morte dei-

xou ainda até hoje esta por pre-

encher.

No parlamento está. ainda de.

luto a cadeira dümde se orguia,

para fulmiuar com os raios da

sua eloqueucia todas as dema-

sias dos governos e dos povos. A

imprensa sento ainda hoje a falta

do girando escriptor em quem o

arrojzulo da. idea sempre se allia-

va com a belleza da forma.

O exercito deplorn hoje mais

do que nuno: a perda do militar

que na Ladeira da Velha e no

Porto mostrou como se obravam

prodigios de valor, e. no parla-

mento como se pugnava pela,

prumperidadc diurna classe sem a'

adular nem lhe sacriiicar os in-

teresses do paiz.

O professorado ainda conta

como uma das suas glorias ono-

me d'aqucllc que da sua cadeira

expendcu as mais rasgados idéas

economicas quando o pensal-as

era ainda quasi um crime.

O nome do que tão bem apel-

lidado foi-Deus da tribuna e

rei da intelligencia-pertence já

á historia, e quando se fizer a

dos ultimos tempos o nome do,

rorisada deantc (I'ulna lillia que não

quer vêr sua mãe nas horas graves e

dinaes. etd'uma irmã que não quer ou!

não pode depor um beijo humido de

lagrimas. mas quente de amizade, no

;cadaver de seu infeliz irmão?

Entretanto, a irmã da caridade

faz isso! A irmã (Ia caridade diz ao,

seu velho paez-aEu não o conheço,

eu não tenho familia ln A irmã da ca-

ridade diz ao espirito de sua mãe que

se apaga z-«Ei'ula-te. phantasma

que te disseste um ninho d'arnór .e'

um sacrario de rariciasl Vae-te.ment¡ra,

da minha juventude. ¡llusño das minhas

horas infantis! Corre. fada maldicta

do meu berço, bruxa traíçoeira da

minha infancia! Tu não exubalastc os

meus ouvidos com a canção idolatra-

da d'um anjo da terra! Tu não me

apertastc nos tens braços com o fer-

vor do meu anjo (la guarda! Tu não

vulastc o meu somno com o zelo do

velho cao rafeiro e não me descerras-

com a alegria e doçura do rouxinol

da minha vida de freira!

nho familia! A minha familia é Deustn

uistras?

Irmãos, qual de vossas irmãs dei-

doso de vos cerrar os olhos?

(A Quest/io das Irmãs da Carida-

dr. ::Pow de Aveiro» n.° 320 de 'l

de Abril de 1888.)

bw_-

o PADRE

Poderíamos dizer aqui, como

Miehelet: «Eu não ataco o pa-

as condições singularissimas que

o tornam ao mesmo tempo des-

. . Y . t'

graçado e perigoso. Um ente que

liberdade de ter odio; que recebe

de Roma as palavras, os senti-

mentos e os pensamentosln

 

grande patrieio ha dc fulgurar

entre os que honraram e servi-

ram a patria com dedicação.

RODRIGUES SAMPAIO.

_v__*_*

A Irma da Caridade

Ha tempos agonisava em Aveiro

um honrado cidadão, Norberto Fer-

reira Vidal, que tinha no Porto uma

irmã. no recolhiuwnto chamado da

Bandeírinha. D'all¡ vieram a trote

largo duas irmãs da caridade velar-

lhe os ultimos instantes. Mas a pro-

pria, a verdadeira irmã do moribun-

do. que. se era sincera na sua mis-

são de aucndir aos afilictos e soccorrcr

os doentes. tinha o duplo dever do

sér a primeira a approximar-se do

seu mallogrado irmão. essa não ap-

pareccu n'e'sta cidade. Porque? Por-

que o regulamento da ordem em que

professor¡ não perlnítte que

a. filha trate de pae ou

mãe e que a irmã fe-

che na ¡nor-te os olhos

(Paquello que foi eu¡ vi-

da. seu irmão.

Onde está o mister santo e grani

dioso das irmãs da caridade? Como

pôde essa mulher, que. por ludibrio

do acaso. é hoje exactamente uma

das enfermeiras do nosso hospital.

exercer, com os alheios. a paz. o Coll-

forto. o amôr e o carinho. que não

soube exercer com o seu proprio.

irmão“?Que instituto é esse que obri-

ga uma filha a repollir seu pae, a

não. reza'a agonia da que deveria

sêr a sua querida mae. e uma irmã a

não ajoelhar junto ao leito mortuario

de Seu pobre e mallogrado irmão?

Onde esta aqui a santidade d'esta re-

ligião? Que e d'aquella poesia do es-'

pirito, d'aquelle aroma d'alma, que

eram ouniuo eucantodas creanças tão

suaves e tão puras de nossos Velhos'

paes? Qual é-a mulher d'esta cidade.;

em que a gentileza do coração lhe

correu sempre parclhas com a genti-r

 

Oh! sun, nós não atacamos o

padre.. Pobre padre! Todos nós

brin-zimos alli, em rapazes, no

pateo da escola. Quando eras li-

vre, quando crus puro, quando

eras sincero, infeliz! Quantas ve-

zes, soli'regos do ar cmbalsama-

do, que se casava com a pureza

dos nossos corações juvenis, fu-

gimos todos, nas manhãs alegres

em que o sol nos vinha rir á por-

ta! O sol era tãomeig'o! A escola

era tñoidura! O sol era tão mor-

no! A escola era tão fria! O se?

tinha encantos c'ôr dc rosa, sua-

vidadcs seductoras. E o continuo

e 'a bruto. Sêcca e ineomprehen-

sivel a granunatica. Aspero, es-

tupido e vingativo o professor.

O' manhãs saudosas, ó infan-

cia querida, edade da vida em

que triumpha a rebeldia honra-

da! Em que a mentira., a hype-

erisia, o servilismo, não fez ainda

da creatura um monstro! Em

que reagimos ainda contra a per-

iidia, contra o despotismo, con-

tra a infamia! Em que luctamos

ainda cont 'a a grilheta que des-

de o berço nos veem soldando ao

pé l Em que fugiinos para o cam-

po, para as aves, para a nature-

za, que se horrorisam das nossas

convenções!

O' manhãs saudosas, ó infan-

'cia querida!

Já então pesava sobre nos, é

'cr-rio, a ese 'th'lllãth Já era famo-

SO O CODllMlÍC (1110 na 1108321 ?1.11113

quizercs, 'i

!U 05' 0”““ 30 Willie” de cada dl“ trariodadàítidunia'existencia dif-

da madrugada! O' mãe, tu foste um

sonho que se desfez com o accordari

Eu não te-

Aveirenses, mães, a qual de vós

e qual de vossas filhas, vos repetirá

um dia estas palavras terríveis e 51-?

.vara por mãos alheias o culdado pie-

triumpharuin d'isso tudo! Quan-

tas vezes, n'un ímpeto corajcwo,

nós fugimos, fugimos, zombando

dos algozes!

E tu vinhl's eomnosco, o pa-

dre. Tu vinhas comnosco, aspi-

rar 0 perfume_ dos campos e ou-

vir o cantar 305 ronxiuoes. Tu

vivias anosaa vida sã, jovial, des-

preoecupda e ousada.

Porém hoje. . . que contraste!

A nós invadiu-nos a melan-

eliolia do homem que pensa, do

homem que sente, que não vô'

meio de salvar um povo envile-

cido, que não póde remediar os

desastres duma sociedade que

se afunda._

resignaçitãa irritabilidade, se

“roduzem as con-

iicil. Mas conservamos o mesmo

fundo d'amor e de bondade, 0

mesmo anmio de liberdade, o

mesmo ,espirito de revolta.

odeias tudo. Oh, sim, odeias tudo!

Es um reprobo!

Has de odiar por força aquillo

negaram. Só a ti !

Negaraai-te uma esposa, ne-

garam-tc uma amante, negaram-

te um filh), negaram-te a liber-
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drc. Ataco a sua. esc'awdao, a,

!sua situação contra a natureza,

não tem a liberdade de ser justo,,

nem a liberdade de amar, nem ai

dade, negar-anote o pensaimu'ito.

Só a ti! E tu' has de. odiar, por.

força, aquillo que só a ti nega-

ram. Por força; E” a condição

ru(n-,n'p1inl1ü, o sello miseravel, mas

fatal, da especie humana. (l po-

bre odeia o rieo. O mulato odeia o

branco. O escravo odeia o homem _

livre.

'l'u odeias a mulher, que não

podes ter como esposa, que. não

podes ter como amante. Oh, não!

Tu gosas a prostituta vil. Tu go-

sas a mulher grosseira, a crendo

do padre, a aum do padre. A mu-

lher fino, desdenha-te. Ser aman-

te d'um padre é um estigma. Tu

gosas, como um porco. 'l'u não

invadiu-nos a triste?

Amamos ocampo, o Sol, a mu-;

lher, a ciezmça, o ideal. E tu:

que não podes ter. Que só a ti.

---___-..__

 

tens, tudo uquillo que te nega m,

Ítudo aquillo que, á. ibrça, te ar-

'anearuun

l'i's humano, aiinal.

.' Tu usas, talvez, diurna legiti-

ma, d'uma _justa 'i-imresalía. Cau-

sas-me pena, causas-me horror,

mas, verdadeiramonte, não nie

causas odio.

Tu eras uma alegre e boa,

ereança como nós. Quem te fez

assim? Foi a sociedade, no seu

egoísmo estupido e feroz.

A sociedade disse-te: «Eu ti-

ro-te. tudo, e tu, em paga, dás-

me tudo. Eu perco-te e tu sal-

vas-me. Eu am::ldiçoo-te e. tu

abenÇoas-me. Eu tiro-te todos os

cmlfortos. Todos os gos-os elevu-

dos. Eu torno-tc a vida um in-

ferno. E tu, a mim, tomas-me. a

' vida um céu aberto. Eu marco-te,

a. ti, como um reprobo. Nego-te u

mulher, nego-te. a erennqi., ne-

go-te a liberdade, nego-tc todos

os direitos de homem. E tu guias-

me a esposa, educas-mc o'tilho,

és o meu amigo, o mcu Conselhei-

ro, o meu allivio espiritual, o

meu amparo. u

Que iizestc tu, ó padre.?

Comprehendeste o ludibrio e.

vingaste-te. Fizeste-tc duro c

brutal como um sel 'age-m. Re-

pellido, acossado,ioritaste-te cruel

como uma fera. E rugisle do alto

d'esse pulpito, que podia ser uma

tribuna de paz, de justiça, de

 

direito e da. liberdade. E assobías-

te do fundo do eoniissionario, que

podia ser fonte pereune, e doce,

de ensinamentos e dc conselhos

de virtude.

Rngistc como um tigre. . s-

sobiuste como uma serpente..

35s um infame?

Não. Ja te chamaram victima.

Na verdade, és uma victima. V'-

ctima da formidavel estupidez da

sociedade..

Tão estupida que ainda. eonti-

M_

 

Odeias tudo aquillo que nãoldlreilo estendido, boi-:a entreaherta,

n'aqnella attitude magestosa e forte

com que arrebaton o paiz. com que

enthusiasmou as multidões suspensas

da sua palavm. com que fez o encan-

to e o respeito das camaras. e Jesé

Estevão fica dizendo da sua terra ás

gerações vindouras, aos povos futu-

ros, a immortalidade:

«Sou inimigo das irmas da carida-

de, porque as considero como um

ataque ao principio de familia l. . .›

Cortae aquelle braço, velae aquel-

le rosto e sereis mais dignos. Cor-

tae~o, que é a vossa ígnominia e a

vossa condemnação. Tripudiae com as

irmas da caridade sobre a memoria

do gigante. Mas não leveis a irrisão,

o desrespeito e a troca tão longe que

tenhacs de dizer amanhã a estranhos:

_Mista estatua não é uma estatua

de honra. E” uma estatua de oppro-

brio. E' o estigma vilipnndiuso mar-

41.'nlonnnnme d'essc trihuno. Alli.

defronte, estão as irmãs da caridade.

All¡ as i:c›ii$i:r\':iirios e alli as pozemns

como pro 'a do repudio solemno das

doutrinas uefastas d'esse declamador

estravagante e ridiculo..

Ah! Edgar Qniuet. proscripto. não

›:u'.liava palavraslmstantes para os seus

concidadãos deshonrados e escravos.

- l'roscripto, eu vou vér o teu

pafiz. Quem queres que eu saude por

l

_As pedras dos tumulos e as

,hellus estatuas de marmore. Diz ás

 

-eslatuas que os meus olhos se vol-

tam cruistantemrintc para elias, que

as procuro e que. as chamo. Ellus sa-

berão anulher-te, porque bem sabem

que as adorei quando me podia aque-

cer ao sul que as illumiua.

- E que queres que diga aos ho-

, _ ~ _ _ . aureus“?
evangehsaçao dos principios de¡

- Aos homens nada, que me não

comprchendem.

Assim José Estevão. se podesse

falar d'além tumulo, e tivesse emissa-

rios da inunortaliilznle, pmloria dizer.

- Diz á minha ria fornmsa que o

meu rei-.acao não gelou. Diz a esses

;campos adoraveis, que continuam a

ser a minha vida, 0 meu encanto, a

minha aspiração material. Perrorre

as bcllezas do meu berço e segreda

a cada uma palavras d'amor. Vae,

que te hão de acolher reconhecidas

porque sabem como eu as amei. Aos

homens não digas nada. Esses são

Surdos. \lão me comprehenderam em

 

nua, n'esta altura da civilisação,

 

amas, como um homem. Ou amas

no fundo lamaceuto da caverna,

o amor sombrio do reptil que não

tem luz. Ou era 'as as garras no

peito, para arrancar o teu amor

fatal, se elle lá desponta, e cres-

ce, como castigo cruel, como a

maior tortura. da tua situação

desgraçada.

Tu odeias a mulher, a mulher

digna, a mulher fina, a mulher

 

altiva, a mulher perfeita, que te

despreza, que foge de ti, como

uma mácula. E dão-te a mulher

a confessar!

Tu odeias a creança. Não a

podes amar. Pelo menos a cream-

ça tem para ti a seccura e a im-

pertinencia que te inspirava, em

rapaz, a grammatíca latina.

a julgar que te ludibria. Tão es-

tupida que ainda continua a

submetter-te a mulher e a entre-

gar-tie os filhos!

Pavorosa ímbeeilidadc humana!

'(Questão das Irmãs da Caridade.

Supplemento ao n.° 345 do «Povo

de Aveiro, de 18 de setembro de

1888.)

 

.lost Estevão e Aveiro

Vae em breve esta cidade erguer

no seu seio um monumento perdura-

vel. .›\ quem? A qualquer rhetorico

balofo? A qualquer dmdamador vasio

e chato 'I Não; ao grande evangelistu

das doutrinas Iiheraes. ao grande ar-

tista da ideia domocratica. que escul-

piu e gravou no coraçao do palz com

a sua palavra inromparav'el e unic: .

A .lose Estevão Coelho de Magalhaes.

E (151,040 a infancia a educar! , não_ pela sua dicção mais nu menos

A ti, que não tens filhos! Que os

deitas á roda., se os tens! Que

os escnndcs, êom vergonha! Que

de ti fogem, tambem, envergo-

nhados, porque é um opprobio

ser filho d'um padre, da. . . de

uma mulher que não tem, que

não pôde ter, honradamente, 0

nome de mãe! i

E dão-te a infancia a educar!

Tu ode-ias a verdade, porque

tu és a liypocrisia e a mentira,

› em 13055051..

Tu odeias a liberdade, porque

se travava entre. a liberdade e o tu arrastas a cadeia da mais pe-

ancttiu-nos medo. A disciplina

;teadcmiza causava-nos horror.

Mas quantas vezes o sol, a rir-

' despotismo. A lgravidade paterna sada e mais odiosa escravidão.

Tu odeias o pensamento, por-

que Roma te probibiu expressa-

'harmoniosa. que não ha eloquenria.

por mais bella e opulenta que seja,

capaz de commover um cadaver, mas

pelo principio que representou. Não

pela palavra estoril e nua. mas pela

doutrina. mas pela ideia que. essa ri-

quíssima palavra bati-jon. aqueceu e

poliu. Diamantes d'agua linissima em

ouro de subido quilale E Um homem

vaio pelas creações do seu espirito

ou pelos traços do Seu genio. .lose

Estevão valeu. não porque disse mas

pelo que disse. Pelas doutrinas que

sustentou no Porto Pireu. no Charlns

et George e nas Irmãs da Caridade.

E porque as sustentou e as disse rom

o primór. com a eloquencia e com .'l

mestria com que ninguem as Soube

dizer. D'ahi o realce de merito que.

adquiriu sobre os outros.

Pois bem. Vós, aveirr-nses. ¡des

elevar a estatua d'esse homem no Lar-

 
mente de pensar. go Municipal. Cabeça erguida. braço

vida como não me comprehcndem na

morte»

Vergonha. eterna vergonha l Tris-

te progredir é o nosso. se a isto se

chama progresso.

A Questão das Irmãs da. Carida-

de. «Porn do Aveiro) n.° 32| de 8

de Abril de 1888.)

__Mm_

Foi nas luctaa grandiosos da

«constituinte» que José Estevão sol-

tou pela primeira vez o. voz na. cumu-

ra. dos deputados.

Os pródromos d'nquella extraordi-

narin eloquenoiu eram apenas conhe-

cidos dos seus companheiros de urnms

no desterro; depois du batalha, nus

conversações scintilluutes do bívuque,

entre os condiScipulos, nas palestras

acudeuiicas e nas raras lições proferi-

das no curso de direito.

O imprevisto espanta. sempre. Foi

o espanto o primeiro sentimento du

-amura em presença du. figura, do

gesto, du. voz, da inspiração e da pu-

lavra do'moço tribuno!

Os maiores jurisuonsultos, estadis-

taa, oradores, homens de lettras de

Portugal estuvum em S. Bento. José

Estevão. nos vinhos e sete nunes, uu-

hiu de improviso no meio de tão grun-

des homens para dominal-os e ven-

eelos muitas vezes,-para arrebe-

tul-os sempre!

Incupaz, pela mobilidade e ardor

da imaginação, pela. mocidade agita.-

diiasima, de poder reunir uvultuda.

somma de estudos uturados e profun-

dos, José Estevão tinha cOmO que o

dom sobrenatural, o guid divino da.

advinbação.

Hu poucos mezes o primeiro ior-

nulistu de Portuga!, Rodrigues Sam-

l paío, que passara largos annos nu im-

;pi-ensu, nas commiaaõeu, nas socieda-

lrles secretas. e na tribuna com José

Estevão, dizia-me:

-cEra, realmente, homem extra-

ordiuurio. Reuniamo-nos ás Vezos pa.-
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'ra resolvar negocio grave e intrinca- tes de sua estatura.

dissimo. De todas nos o-unico que não As mãos finas_ ogesto

cabia uma palavra da questão ora

Jusé Estevão. Começnva disparatan-

do. Passado um quarto de hora, esta-

va senhor do assumpto, e a primeira

«luz e primeiro comu-lho eram d'elle.)

A voz, que tomara de assalto a.

admiraçilo da constituinte, ecoou im-

mediatainente por todos os angulos

da capital e do pair.. Apezar das gra-

víssimas coinplicações politicas d'essa

epocha, da violencia dus partidos e

da exaltação nervosa. das paixões, o

-nome que andava em todas ns bôccas,

'incrdido na sombra pelos invejosos,

'abençoado pelas almas nobres, era o

'nome de José Estevão,

Esse nome, com as palavras aca-

maran, ¡SífssõusL adl'plltzldOSD. etc.,

chegou aos minis ouvidos e picon a

-Ininlin curiosidade infantil.

Instei com meu pae para que me

'levasse :is côrtes. Tinha iii visto o

'theatr0, e queria vêr aquelle outro

thentro mais real e nito ¡in-.nos corta-

-do de paixões nobres e miseraveis,

Ade lances, de situações, de scenas. de

peripecins e principalmente do enre-

(los.

Codeu as minhas instancias a le

¡lidade paterna.

Fui nm dia n Bento.

José Estevão tinha a palavra.

Aqur-lla figura elegante, gentilissi-

mn, arrelmtadora, ficou me gravada

»no espirito. tão fundamento. que mc

parece estala vendo agora diante de

num.

O cabello fino, busto_ annelado_

castanho escuro, povoa-llte a cabeça

de vinte e sete annos_ bella e corre-

cta como uma obra de arte nOs dias

nnreos da Grecia.. ou nos prodigiosos

dias da Renascença. A barba longa,

não denntsiado espessa, de uma tinta'

mais clara que a dos cabellos, aparta-

vn-se na ponta do queixo_ similhantu

á. barba de Christo nos quadros de

Van~I)yck.

 

de inspirado; a voz

com inHuxões amigas,

terríveis, pathetieas,

suavissimas, apaixo-

nadas, arrobatadnral

José Estevão n'aquella

idade, com o baptismo

do exílio e o baptismo

do campo da batalha,

acceso no mnôr da li-

brrdnde e ft'l'ldo com

o amôr da mulher, il-

lnminado pelo genic,

encarando uni horison-

te sem termo, advo-

gando a cansa da hu-

manidade com u. bôcca

livre e os pulsos des-

apertados das alge-

mas da tyrannia, oo-

berto de palmas, na-

dando em gloria, co-

mo um dia de abril

nada em sol_ era 'a

realisação na terra da

maxima felicidade a

que pode aspirar o

homem.

Eu não sabia o qu*a

eram «eainarasm nem

cdeputndOsv, nem o

que significavam as

palavras «discursos»

.eloqnencinst, - não

comprehondia o que

José Estevão dizia,

mas não podia tirar

os olhos d'aquelle ho-

mem singular, e na

minha alma infantil

ficou gravada por Inui-

to tempo a sua Ima-

gem cmno uma toísa

extraordinaria l

Tal é o poder do

genio.

TUMULO DE JOSÉ ESTEVÃO

(Visto cxteriormcnte)

O rosto pallido; nos transportes

da palavra, ora eniiava, como se o

sangue parasse na circulação. ora se

lim tiugia de purpura, Í) nariz, leve-

, mente aquilino, eompletava a graça

e a correcção do perfil.

As azas do nariz viucavam-se e

pareciam palpitar quando a paixão o

infiammava. Medindo o adversario,

antes de lhe disparar a apostrophe

fulminante, a cabeça erguiu-se e con-

servam-se na immohilidade ameaça-

dora do nebri, pairando subitamente

n03 ares antes de saltar sobre a presa.

Os olhos pequenos, vivissimos,

faiscavnin como dois relampagos. A

bôcca era cortada com franqueza para

nccudir rapida á transmissão do ver-

bo fluentissimo. A estatura elevada; o

peito bonilr-:irlo e amplo; o pescoço

forte, resahiwlo dos hombros largos,

e preprio para auxiliar os movimen-

tos leoninos ria cabeça energica.

Nos primeiros dias de liberdade

nascente, e já combatida pelos pro-

prios que a tinham abraçado ao es-

capar-se do l'atego doa mandões, como

era distinct:: e grandiosa a figura

d'nquelle rapaz defendendo. com o

brilhantissimo colorido da sua pala-

vra, o fogo da sua indignação, e mais

do que tudo com asinceridade das

suas crenças os principios da demo-

cracia soh a fôrma porque se podiam

acceitnr n'nqnnlla epocllal

José E-tevito teve por muitas vo-

Zos de modilicar opiniões, de tornpar

¡dó-u, de acceitnr certos elementos

 

CASA ONDE NASCEU JOSÉ ESTEVÃO r

que raros são os olhos que a podem

vêr, mas constante e fatal como a trans-

formação da materia. na vida do uni-

verso.

O orador deve ser ouvido e visto.

Era preciso vêr e ouvir aquelle ho-

mem n'csse momento para julgar pos-

siveis os rsptos da inspiração superior.

A mim nem os grandes cantoresl nem

os grandes concertistae, nem os gran-

_des tragicos me produziram jamais

tamanhos abalos nc espírito e no co-

ração.

BULHÃO PATO.

costa gemeas
O mbío não vae todo“á «epiiltura

Não morre inteiro o justo, o virtuoso,

Na memoria dos homens brilha e dura.

J BOGAGE.

Nasceu José Estevão Coelho de

Magalhães em Aveiro e 25 de de-

zembro de 1809. Foram seus paes

' Luíz Cypriano Coelho do Magalhães

e D. Claro. Miquelina de Azevedo

Leitão. Tendo estudado humanida-

des em Aveiro, matriculou-se em

1825 na faculdade de direito da.

Universidade de Coimbr' . Batidas

as forças liberaes na Cruz de Mo-

rouços, José Estevão, que então se

achava. alistado nas fileiras do ba-

talhão academico, emigrou pera In-

glaterra, d'onde passou á ilha Ter-

ceira a. juntar-se ás tropas fieis á.

Rainha. Os seus nobres feitos de

bravura o lieroicidade, durante o

cerco do Porto, valeram-lhe o gráu

de official da Torre e Espada, a.

patente de segundo tenente de artí-

lheria. por decreto de 4 de abril de

1833, e de primeiro tenente por

decreto de 24 de julho de 1834.

Depois da convenção d'Evore-ll'lon-

to, voltou e. continuar a. sua forme-

tura de direito em Coimbra, que

terminou em 1837. Nieste mesmo

tempo foi eleito deputado por Avei-

ro, e abriu a. sua. nobre carreira

trihunieie na sessão Í-'de 7 de abril

de 1837. Em 1840 foi nomeado por

concurso publico lente de economia

politica da Escola Polyteohuica de

Lisboa.. Em 9.2 de junho do mesmo

_anne fundou, com o seu velho ami-

go, o sr. Illnnuel José Mendes Lei-

te, a Revolução de Setembro. De-

pois da. revolta de Torres-Novas,

em 7 (le fevereiro de 1844,e1nigrou

lnovamente para Pariz. Regressou

á patria, ein 1846, a, tomar parte

na revrdnçüo popular CIR-ste anno a.

eontrarios :i índole do seu carater po- que prestou importantes serviços.

liiiuo, porqu esta é uma condição fa~ Em 7 de. junho de 18-28 desposou

tul de todos os homens publicos;' mas no Porto a sr.:l D. Rita. de Miranda,

no l'mnlo estnvu o espirito prrnnpto a senhora, de muito boa educação e
unw-itnt'. em nome do pl'ogl'rsso, da raras' virtudes. De 1851 em diante

civilisaçño e da hmnnnidade. quantas é que a sua, gloria como orador se

¡di-ins largas podesse trazer a evolução

social lenta. em muitos periodos, la-l

Propomimmdissmas todos as pm" l borando as vozes tanto nas sombras, |

opnlentou com as mais exploudidas

manifestar-,ousa

Falleceu em Lisboa a _4 de no~

vembro do 1862.

Os seus restos

mortaes foram tra.-

slados para. At'ei-

ro, em 14 de maio

de 18174, onde re-

pousam em jazigo

particular.

José Estevão foi

.v o primeiro orador

de Portu al. Avei-

ro tudo he dove.

Gigante da tribu-

na, o fulgente ex-

plendor d'essa glo-

ria. rebrilha, vivifi-

ca. os peitos onde

act-ua. o nome por-

tuguez. José Es-

tevão era um d'es-

ses typos nacio-

naes, pouco vul-

gares. de aventu-

ras, cheio de vigor

expansivo, para

quem as activida-

des são variadas,

c que, ricos de ho-

. mbridedo e de pai-

xão, correm sere-

nos atraz do ideal

ue vislumbram.

em cada religião

'os seus martyres e

os Seus apostolos,

que empunhando

o laharo das suas

crenças caminham

através de todas

as. cliniculdades, vencem todos os

principios, rasgam as carnes nos

espinhos, soifrem resignados o riso

dos que nada fazem e que para. na-

da servam; mas caminham sempre

em busca do seu ideal, com a. alma,

envolta nos ñilgiclos clarões d'ume

esperança 'que resume toda a sua.

vide, toda. 9. sua alegria, uma vida.

inteira de trabalho, de abnegação,

que sómente Os hão-de recompenser l
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dem como gottes dlorvelho cuida!

na. areia dos desertos; lyras que

cantam na soledade, como ave per-

dida em bosques inexploredos; ge-

rações immensas pelejendo pela

mentira. e morrendo pelos imposto-

res. E vós, artistas aVeirenses, de-

nodados filhos do trabalho, ue por

entre os escolhos surgindo, custe

de esforços, com trabalho inñndo,

vcnceis os maiores obstaculos e

achaes passagem livre ente os maio-

res precipios, vós,que sabeis mostrar

o quanto podeis, vós, a. Quem o glo-

rioso democrata tanto amou, prose-

gui agora a. vossa tão arrojada cm-

preze., e em breve Vereis os vossos

esforços Coroados de honrosos o

verdejantes louros.

A J. M. A. C.

(aPovo de Aveiro» n.° 66 de 14

do maio de 1882.)

.- «ca-o

JUSÉLÊ'I'EVÃU
E' honrando a memoria dos

grandes homens que batalharnm

pelos interesses da collectividude,

que os povos ::Hit-mam a sua exis-

tencia, e ficam com direito ao res-

peito não só dos coutemporaueos

como da postei-idade.

A gloriosa cidade de Aveiro,

elevando uma estatua ao seu di-

lecto filho, sem que esse acto

possa ser envenenado pela pre-

sença das corujas clericaes, paga

uma grande divida que andava

em aberto.

Lisboa, agosto de 1889.

Turmas os. Turma.

(Povo de Aveiro, n.° 399 de 12

de agosto de 1889.)

       

TUMULO DE JOSÉ ESTEVÃO

(Visto interiormente)

as bençãos dos que soti'rcm; e quan- |

do e pedra. da campo. os cobre para

sempre, surgem então para. a pcistc-

ridado nureolando a luz da justiça,

os nomes d'esses bcnemeritos da

humanidade. Pertence a este uume- ~

ro de apostolos José Estevão Coe-

lho de Magalhães. O grande tribu-

no tanto lidou, c tão assignelados

foram os seus servicos, que soube

vincular o seu nome no livro d'ou-

ro d'essa grande biblia que se cha-

ma, a, immortalidade, niesse grande

penthéon que o tempo não destróe,

que tem por base o coração do po-

vo e por cupula a, gratidão. Finca-se

esse vulto da nessa litteraturn, dei-

xando um logar rasio sem Slh'CHS-

sor indicado; apagou-se uma das

existem-ias mais preciosas rio nosso

pitlZ, envolvendo a. morte nn .qr-u

mento de sombras mn espirito que'

lidon uma villa. inteira somente na

cansa do bem. Ah! que vejo eu

para. além de ti, .los-'é Estevão? Ve-

 

ljo ideias que :w desrauenem como

lfogos thtuos; esforços que se per-

uunLES .e GEORGE

 

O nndncioso tribuna que. na

mais sublime eXpansñU de patrio-

tismo, soube perante o nttentndo

da Charles (É G'àmye fazrr vibrar

entre nos com uma cotisnladum

unanimidade o sentimento IHIQÍO'

nal; o munido e indefean ¡lento-

crnta que, em face da rom-ção re:

liginsn triumplnmte. l'e 'tllltnll na

questão das irmãs 'de caridade o

seu verbo eloquente'n furor rla

liberdade 'dc consciencia, mererin

ter em AVeÍl'n por duplo titulo n

sua consagração driinitirn, como

n'nin dos ninhos da liberdade

portuguemi. que é no mesmo tem'

po berço onde se :malentu o mais

:ici-isolado amor pah-io. . .

_Cousmmi-:m PKhRoEO

lan'n de Aveiro» I.” 339 de '1“ l
agosto ds 1860.) I a a.  



  

&ÂÊriÂSÉERZES

Í) sr_ Passos (dÍunueU :-- (l) illus-

tre (lolmtmlo disso. 11110 tinha, .sido

c:1l11111nindu; o illusiro deputado 5:1.-

be, e Dous o sabe, que 110111 1111 mi-

nho cousch-nciu, 111-111 prelzi pulzwrn,

11cm pola ponha. o 1101111“: do illustrv

dcputurlo rluixou 111111111 de scr pro-

nlluuiutlo com o I'esln-ilo 11111*- 1111-11;w

00 an .sou paliz. o quo lui da' Ino-1'11-

cer ii historia poli-1 pin'ch (lo .12011

coruçño, ao qual llmls 11:1 da» 12121-1'

justiça como lh'u faz :1, ;11711135111 pre-

sente e como não 1113.11: ¡lnixar do,

fazerdh'n o seu maior amigo.

O Uru/.lar. _1051? Iustmrão (u-lnn'i'nulul):

w-Ao illustro (lvputzuln só [1111110 u,

dizer quo 111111111 livw 1-111'::1(_'Í1í› senão

para. o 11111111', o 1¡111-',<l1›sd1:- que :L suar'

1115111 cscrcrou sobre o tumulo do

1111-11 pan 11s pliruscs smuiulus qu(- n,

morte de. tim (“slim-tro homem 111'-

1'11-111'011 :is suas .sympntliins o virtlr

(los, desde osso. ininuciiio os vincu-

los da, nossa união c :nnizmle sito

tão sagrados como aipicllcs que...“

0 sr. Passos (Alfñllllltíl)í-I)OÇO

desculpa do tor porliilo :1. palavra

com algum calor, mas a cnlmnnin

nunca chegou ás solos do illusrro

deputado, porque. era mais l*'111-il,so-

gundo :1, expressão rl1'~11111:111tig1'›__

que o sol se rlcsviusse da sua curw

reira do quo o illustre deputado do,

caminho (ln vi1'1.111lo,(-. u illunirc (lo-1

putado 11510 procisn 111345113 trastemu-

nho, mas quam gravou o sou 111111112

com tanta. gloria na historia do seu

paiz, (le-1101312111' justiça aos seus

amigos. "os não podíamos fazer

ínjuriu. ao mais ostronuo defensor

da liberdade (Vestir term e que tan-

to honra. a. tribuna poriugnr-m.

._____*_- P

 

Eis o voto que fnz 11111 dos,

mais humildes,1nns dos muis Fer-íz

vorosos adeptos da den1ocrncini

portuguezu. l

Lisbon, 24 do julho de 1839. l

MANUEL IVA 1111111111.

ANNUNCIOS i

PREVENÇÃQ

,1 LlÊINÚ lliutodeÍllil':11'11lzl.OX-

agente (ln (,'0/1117/"1'13 “HI (YU/1]-

¡NI/w. Vem por esto ¡iu-io preve-

nir os sons amigos o o l)1|l›li(~1)I

que hu tempo dcspcdiu c dcimni

de estar :1o seu serviço o c:: 'n-l

lhciro sr. Antonio du Main, wx-l

urgento do Ultramar e muito;

conhecido "lenta cidndcu, quull

quer transacção que este senhori

Faça em meu 11011113 não será por

mim respoitndn. ,

Aveiro. 10-8-5104.

    

ALFAIATAâlA

 

vine todos os seus :imigowel

freguech (le que :icubu de mudnrl

a ::11:1 officinn de alfaiate rlu run

Direita para o Largo do Espirito

Santo, n.“ 68 :1 70, onde espóru

Continuar :1 receber as suas esti-

madas ordens. para o qnc tem

sempre 11111 variado Sortido de fu-

_zendus nacionnes e extrnugeiras,

 

N11 crise politica e moral que;

se atravessa. em que a crença no_

ideal revolucionnrío foi substitui-l

da por 11111 sccpticismo invasor e

estoril que deu ingresso e impe-

rio 11 11m desenfreado egoísmo que

tudo confunde e tudo sacrifica; em

que os proprios pnblicistus, que

pretendeu¡ inipôrse como diri-

gentes d'opinião, são os primeiros

a matter :1 ridiculo os sagrados

prim-a'pius, como por ironia lhes

chamam, para. sncriñcul-os aos

interesses de occasião, em que

vão feitos: a gloriñcnçño do pri-=

meiro tribuno portugucz feita pe-

la terra que lhe foi berço, para a

qual são convidadas todas :11-1 es;

colas em que se divide a egreja'

liberal, deve ser tida como ensi-

nmnento e estímulo para :1 gem-

ção que passa e para a que tem

breVemeute de substituil-a.

O adoravel e saudoso tribuno

José Estevão Coelho de Maga_

lhães foi 11m forte, porque foi 11m

crente.

Serviu a liberdade combaten-

do por ella até ao ultimo momen-

to, sucrificando-lhe a vida e até

os amigos, porque fóru dlellu não

havia para a sua alma e para 11

sun patria, unidas e identificadas

no mesmo añccto, redempçâo pos-

sivel.

Tinha a seu f'nvor a suprema

auctoridnde do exemplo e o pro-

dígio da sua palavra ínímitavel e

Olympic: .

Tomou como certo dcante dlcl-

lu, se fora vivo, teriam ainda ho-

je fugido os que ahi andam (311x0-

vnllumdo e cspeculando com SIZ-

grudns jn'i)1<*ípiu$.'. . .

Fechou prcnnituruu1ente o cy-

clo da sua vida gloriosa tul como

o havia iniciado: abraçado á uni-

ca divindade a que prestou ver-

dadeiro culto-11 LIBERDADEl

Que todos os que 'ão

prestar-lhe \'enin com :1 inaugu-

.ração da sua estatua, e com elles

1o pui'l. inteiro, nprendmn como se

deve #1111111' e servir 11111 principio

que foi e continua. ainda :1 ser :1

alma. d'este seculo.

:Igora '

que vende por preços convidati-l

vos.

 

C -A- S A_

\IENDE-Slü 1111111 11:1 rua, d(- Jc-

sus, 0111 fruitc do sr. dr. (77:11'-

vulho. Quem :1 prctunlor dirign-

se 21 Joaquim (irufauliño, 1121 (305-,

toira. l

Ãbasteciincntode

carnes :1 adm

 

de de Lisboa.

Esta 1111111111121 previne 11s cria-

dorcs de que recebe gado

Ilál'íl 1113011111111 nas opoclms

> proprias pelos preços queí

conslam do seu 00111111010.

Venda de productos (lo muta-

;rlouro de Lisbon, sangue secqso e

1pulverism o para adubos (o mais

rico em :izote,) couros, sebo, e tri- ›

pa :1 200 reis o masso.

« Rua. dai Bozi Vista,

3 Lisbon

*111

    

11111'

8: lilllCEÚ'Ísi

AOS ;11117113 '

AVEIRO
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'líS'l'lC o<tr1bclovhiwnrr1 do ln-

dnria. (jQIJHl'iH' no sou g'ÍHIPH'Ú

. eu¡ pão «ln ¡min-J. :as qnnlnlnd-is,

so vuumzlru ;'1 \n-inlu: .

Pão proprio puro os :ii:1l›13fi1:4':';, '

pão 1,111121le 1.3 1'1!::r|o, 11.113, 1h* l.“

l qunliulunlv.:17J¡)1'1'-¡;<1:111=1kilo; cii- 1

m rh) “3.“, :1. «'ib'í); r.:l::i,<l~5~1'lc lsiliílíl a

: :li/i'll.er ri¡ kifu; :1114::'14 :iliuu-nlirius

Âdel.“1111'1li›l'1l.i.!1ll“okiãcunli-

. ins «lo 2.“, ;1 [211;1'nl114111111'uaSul_ .

V_ ::111.1 puw'nhc. ;1 iHU', ¡lilns iu:1r1:*1

› Num'u_ :1 [71); hr.!:11:h:14 o !›i<.-11›i1,u;s',

na polim' pl'rtçus das' principaus l'nbri- 1

'. cus 11:1 ::ru'uitriL

' \'inhns finos e do

preco; inadinus.

Tuluc. ushes gem-.rm sr', man-

dam 11 ::usa Ilo cruisumidül' :i hora. (sil

É# 11111; o 1:31' 'ÍI'.

 

mozn, por i
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POVO DE

f 55%» publico que. no dia 25 do corrente mcz dc agosto, na

Albino 1'¡sz“ de dÍimmIrI. 1 -' "

r ,,\LBANo (1,. o.th mem pri-1.'
L,

'socfm cm Sobrado do Paiva, todos os dias não suntilicztdos, desdo
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*1 6, r 3 1

Aos 1111110111101 es

Adubo organleo para ter-

ras, vende-se a retalho e em

saccas ele ?ã kilos, no esta-

\helecimento dc José (mn-

calves Gamellas, á Praça do

Peixe-A \rlil Ill).

1111112111111 17111111111 1111111111
DO

BES'EEÉÊÍITÉB EEE?) AWÊSMRQ)

1 SECÇÃO

Este minho, com resultados maravi-

lhosos para ;1 cultura das terras, cun-

véu] uspccialmento para as terras cul-

ozu'eas, (lupellllelnli) :1 rpmrHidndc :1 ou1~

pregar-sn 1!:1 qu'nidado do terreno a que

[rir applicado. 'tratando-sod'uma cultu-

1'11 importante 1': conveniente sulunelter

a nnzilyse 11:1 terra no agroinnno da lo-

calidnnle para elle estabelecer essa

quantidade.

 

ES'illilli Mail¡ iii EE Mil-l il E'illll'ã-llS-llllls

Emma» «ão às Maia

 

BAGAÇOS ÁlilllllNTilES'

lCNDEMSlC 11:1 antiga casa

de Manuel Marin, largo do

1110511110 nome, rua direita, il'csta

cidade, e por preços vnntajosos

01-1 melhores hngnços para alimen-

tação (le todos os aninmcs.

.13111pr0itaxlzns da execução

de (luas 'ÍLZII'Q'BÍÍI'TS (io Í.-175¡'1'111)10)12“: 21511.15., 11:1 vimento,

?bras (Parte (1 survuutias entre

° ' “ "' -periis n.“ 14.5 0.12150

  

.1 11_

._ au...~ o, ". .. 'i )_'._ J ., -r r -

51.(,1 141511131 (LJ. 1._ sccçao, 1,111 bolnmlo .lc l .111.1, c pcmnte (11 . \Elmmmmhp p .

resprctl '11 conunissuo prcsidulu pelo chcfc .du, sccçno, 114-¡ 'J U 1

           

  

ccberão propostas, em curtas fccliudus, para :1 execução das É ;.43 à N

. .
I_- .. :E e? n:-

swumtcs tarefas:
.1:1 -- I.; v“-E ê:: ü

D
e.) o :r: E :À

\- ' 1 n r) r u 3 73% Ê E

Pelas 11 horas da manha :-l:11'ci:1 11. 1.›-['crrnpleungcns. , _c ;à ___ == ;g- :n

pavimento con1plelo. entre pcríis n.DS 1715 o 153._ .construcção 110“ 'a' 7: ã 'E E?

l

-I A _a

1 » lw -t J --d- 1 -ñ~11r'- 14” › -1' n - a ?amu-3:»
111111) 11,..11ppoi en cqnu (1 (61)81 s J .1 i c co11s.1u(1¡.1o g: 7 U 5-_ 6.'. ::o 1:1

d'uma serventia no 1crlil 11.o 153 sendo ;1 base dc licitacño: 3 "u 'S 'aj- '5 f-f 52'"“

l ' CI: E "J ao.: c E 1-;

l ~=D .É Ê _1 °" “o“ 35:
Lt Q: '- U'C ~

I U c :t t.: í 56. 5

"'= 1- og ::5355,

' 'i 'y w_ É.;
= ~ age

"z é t a 3
”5 '-5 'J 57“ ':.

1 a ~ n o . - “J 5_ e

Pe as 1.. horas da 111anhu:-Iuref21 11. 14-?ax1mcnto com~ D : : *1 t r '4-
o da.; E Í

pleto entre perhs 11.“” 153 e 200, coustrucçño de guardas nos UEÉ'ÊS

. ,- - . ›. ... . ~ :E ;'í xa

aqucductos de perfis n.“ 104, 1m). 1113 c 181) e construcçno dc 5_

 

1111111 serventia. 11o pcrñl 11.” N58, sendo 21 base de licitação:

REIS 4:88$805

Os processos das arrematações, contendo as mediçoes, desenhos,

condições e encargos, estarão patentes 1121. secretaria du Direcção

das Obras, Publicas do Districto (l'Avciro e 11:1 secretaria da l.“

É; g É

A NOVA PHASÉ_

SOCIALISMO

Pr) Í!

JOÃO DE MENEZES

A' venda 11:1 Livraria Central (ln Gomes

rlc (Ínrvnlho, mlitor, 15h', ruu. du Prata, 160

-le'llOzL

11s U horas (ln 11111.11lui. :111? !1-1 3 (lu. fnrde. 'preço 20“

As g'uius para effoctnur os depositos provisorios, 11:1 importan- __

cia. de 12;;1'215 réis pnru :1 3.“ tarefa. e, 1121. de'1232201'éis para of) CEM

:L 4.“ t;1rcli1, sào passadas 1111 secretaria da. 1.a sec ;110, até 2'1 vcsporu @à às?

  

        

  

   

Correntes e 111cdzilhas do prata. &MBÊÉM Bill“ REI

por EDUARDO DE N(À)R()NllA

J

E; Obra illuslrmln com numerosas gm-

 

(lo dia da arrcr11ntuçño.
_à ;é E

A importancia dos depositos dcñnitivos é de õ 'J[o do preço du É”?

adjudicação. _ E15 â i'

- - ê

Sobrado de Paiva, 11 de agosto de 190-1. H E c.: m3 g a

. ' "' '5 °° ° s: o

n
E &a; s 53 1a

O Coxnucron CHEFE 11,1 l. 31313910, a ã â o d E, z

a. ¡ o. «E ~ g3 :~ e,

Augusto da Díain Romão.
o 2 ao": e
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SANÍJALHOS
ã_ ' o
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›, _c 1.. '.

-_ -- Ag, a
n

v «O *1:13
ENDEM e trocwn relogios do bolso c dc sulla. (3.. E' vía

illulüllillllb de costura «Pl-“AFF” \Vbite c outros

auctores.
l

Ivurns coloridas por illuuuul 1l1-, Mar-,c-

l

n
.

A

“do e Roque Gameiro, c Impressa. em

11111g111hc0 papel.

Nava edição popular

Caderneta scnmnal de Iii paginas,

l40 réis. Tomo nmusal, “300 réis.

llm excmphu-.GRATIS :1 (11114111 rc-

D inutter :ulnuutmncnte
:.1. esta 111npreza

:1 importancia de dez cadornetas ou

lãicvcletas «BRISTOL», n'l'RlUMPlIn, «()S.\IOND1,

«GUITYNER» e outros :l.llCtÚl'(*S.

  

   

   

  

  

 

  

Completo sortitlo do :1cccssol'ios, tanto pa 'a machinas

de costura como 11:11'11 bir-yclctns.    

  

Oiii-inn pnrn qunlqucr rcpurnçiio.

2011104.
i

Brinde a todos os asszgnmitcs&hajam-se 1113311131115 a
(1

Joao ollllmtia 811115121 813 @dimÉ

Fira ANADIA. - SÉLNGALHOS

&MWWJMJ

"11, ,\._-1:»›i1.11111-sc pedidos de qualquer

@É munom dc cadernetas e tomos.

l

É «A Editoran-Largn
do Condo

~ Barão, M-»IJISBOA

Prnciqmu-SG agentes em todas as

l terras do continente, colomas e Brazil,

   


